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Mediação e controle

P esquisas de opinião feitas em período eleitoral 
costumam mostrar que uma das principais pre-

ocupações da população, seja do paulistano, do pau-
lista, do brasileiro, é a segurança pública. A sensação 
de insegurança não diminui nem mesmo diante das 
estatísticas que vêm apontando uma queda constante 
na taxa de homicídios. Em parte isso talvez se explique 
porque outros crimes, em especial os contra o patrimô-
nio, seguem tendência de crescimento em todo o país. 
Por outro lado, talvez ainda falte confiança nas próprias 
instituições responsáveis pela segurança pública. Se 
os Titãs questionavam no final dos anos 1980 “quem 
precisa de polícia”, em um país que aos poucos saía 
de um regime político-jurídico de exceção, hoje cada 
vez mais se defende que a polícia de que precisamos 
tem de ser bem diferente da atual.

O discurso ainda não é unânime entre os especia-
listas em segurança pública. Muitos entendem que é 
no policiamento ostensivo e numa política de Justiça 
criminal eficiente que está o modelo para um comba-
te mais eficaz do crime. Em outra linha, um grupo de 
pesquisadores propõe uma mudança desse paradig-
ma. O caminho, dizem, é  aumentar o policiamento 
comunitário e as ações preventivas, em um cenário de 
transparência no qual a população possa acompanhar 
o que está acontecendo, opiniar sobre novas ações 
de acordo com as necessidades da comunidade e se 
sentir à vontade para reclamar do que estiver errado.

O cientista social Luís Antônio Francisco de Souza, 
do Observatório de Segurança Pública da Unesp em 
Marília, justifica a necessidade dessa mudança, entre 
outras formas, com uma estatística. 

“Cerca de 65% dos casos atendidos pela PM não são 
criminais – por exemplo, uma briga de trânsito, um 
bate de boca entre vizinhos.” Sendo assim, diz, há duas 
leituras possíveis. “A do ‘isso não é nosso problema, 
porque lidamos com crime’, e a que eu defendo, que 
é a de que a polícia tem de intervir, porque se não o 
fizer, o caso pode escalar e virar um crime. Toda vez 
que a polícia faz uma intervenção não criminal, ela es-
tá impedindo que um crime possa ocorrer lá adiante.” 

Só que nesse caso, pondera o pesquisador, há que se 
considerar a formação do policial. “Porque uma coisa 
é sair correndo atrás de criminoso que está com arma 
na mão, dando tiros para todos os lados, outra é ter de 
mediar. Muitos policiais ficam com a sensação de que 
não fizeram nada. Mas é a mudança que propomos, 
de agir antes que o crime aconteça.”
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